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SÓlbdas
... perspectivas pesam sobre o

f u tu r o das pOPulações nordestinas
Revelações impressionantes do jornal' «O Globó»

RIO, 19 (Meridional) - Sob a

presldencía do dr-etor de turis

mo da Prefeitura foi proccd:do,
õntern, o julgamento do desfile
dos ranchos e frevos. O "Mixto

lias Vassourinhas" obteve a pri
meira colocação com um premio 1 do
de, cinco. m ros, E ,o "De�
iild�Qg"dé
nos vem se' Classificando .como

campeão, mais uma .vez conquís
tua o primeiro lugar com o pre
meio de 10 mil cruzeiros. Ao

contrário do que foi anunciado,
não haverá carnaval sábado e

domingo proximos, como compen

sação aos dois 'dias de chuva in

tensa que prejudicou o carnaval

de rua. O deRfilp do prett.o do

Arsenal de Marnh«. que deve-

Teátro Municipal. Segundo o Di

retor do Departamenlo de Tu

rismo da prefeitura; o julgamen
to foi politico. pois a srta. Maria

Grac'nda foi prern ia'du. em pri
meiro lugar, já tendo conquista

o titulo "l'>'[icar0me" no tem

do pr-efeito Mendes de' Mo

�tNl', tittnç.iur.i,: 4
.' ;-�� . -.�' '.-

.;. �'"
'

RIO, 19 (Merid.) - Ini
cia hoje o "O Globo" uma

.série de palpitantes' repor
tagens sobre a situação no

nordeste, onde se encon

tram enviados especíàaís do

grande vespertino, reali
zando amplo e profundo In

quérito. Falam hoje sobre
'O tremendo problema das
secas e suas consequências,
do governaqor de Pernam
buco e do Ministro da A

gricultura que
tr-am na região
A reportagem. hoje

contem revelações· impres
sicmantes, mostrando que a

seca já não: se assinala a

penas nos sertões, porque
jácomeçou a se fazer Sentir
nas proprias 'cidades.' De
monstra

.

que as simples
chuvas não reSolverão o

problema 'por demais com

plexo' e que reclarnâ,csobre-
tudo medidas

,; l;,:} �;��.ec',��:r;'7gôvlêtlc{:iffreil:'i$�'·'
fecharíün úín'asala de ri::llniao. (aífá hoje ã taTde;, pelo navio
de uma igreja na cidade de turco J:<..eue:sh,

.

mente .ínformados das acusa- Halle, na zona oriental, e HOUVE TRANQUILIDADE
ções que pesam sobre eles" confiscaram uma granja que NA BATALHA COREANA
nem tiveram até hojê licença (éra propriedade da Igreja SEOUL, 19 (U.P.) - O
dé falar aos seus, advogados. Protestante. Segundo se in- comando das Nações Unidas

PERSEGUIÇAO A' IGREJA formou, os lideres eclesíastí- informou que a frente de ba

PROTESTANTE ALEMA cos estão
.
gestionando com talha da Coréia esteve abso-

BERLIM, 19 (U.P.) -r-t- Di- os <:omunistas a .Iíberdade d2s lut�ente tranquila. no dia de

nígentes da igreja protestan- detidos. Os comunistas J.?ao h?Je..N� ::frente oCldenta�. a

te anunciaram hoje que os co- deram. a.;. conhecer ° motívo f<;>ra Iigeíros dué�os_de arttlha-
das prisoes, na e as transmissões de pro-
l\'lEDIDAS FINAIS NO paganda comunista atrayéz
ROMPIMENTO RUSSO-IS- de alto falantes, nada mais a

UAELITA conteceu. �o setor cer;traI, ostanks aliados continuaram
com seus ataques às casama
tas comunistas, encravadas na
base do velho triângulo de
ferro. Por sua vez, as belona
ves canhonearam posições co
munistas ao longo da costa o
riental.
\J--�------n
O BRASIL NÃO
QUEBRARA' A
UNIDADE DAS
AME'RICAS

nos.

TEL-AVIV, 19 CU·P.) - A
partida dos funcionários da
delegação russa em Israel foi
atrazada até hoje, para dar
tempo a que Q governo Israé
Iita se certificasse de que seus

propríos diplomatas em Mos�
cou já estão de regresso a es

te naís. A delicada síneroní
zacão das medidas finais, no

rompimento de relações rus

so-ísraélftas, visa conseguir
que os diplomatas de ambas
as partes cheguem à frontei
ra simultaneamente. Os trín-

,.... Prepare ...

.�.II .t.� • o futuro de
'ii'

seu filho

Q áando-Ihe

IOFOSCjL
• (ladafá$[orG-Clldo) ,

BERLIM, 19 (UP) - Reina

hoje uma atmosfera de alivio no

setor ocderrtal de Berlim, cum a

ria ter saído ;'áh:vlo, ",,,rã rca1i-
premesse. feita pelo novo alto

zado 'domingo de Pascôa, no dia comssárto nor+e-amr rtcano, de
cinco de abril. A ornamentação que taruhem o gov"l'!lO Ei3rnho
carnavalescas na Cinela.ndia se-

wcr eont.ínuará defendendo Ber
rá mantida até a Pascóa,. Hoje Iim. I<:m í'ace 'das ameaças das
deverá ser conhec'dó, o resultado

novas modídas de isolamento por
do concurso das escolas de snm-

parte dos russos, o SI'. Janus
ha e das gr-andes sociedades. COlHmtt t'cz j,,ís dee1::JI'açõês ,'Dl

RTO, 19 O\,'[fr'dionaI) - - E:�I Ú, ent revíst.a ,'" Imprensa. f' Lambem

havendo sérns díseuvsíius ."ln 10l'

I !:.I�m disCm:1': , ínn�línd�" para
no do concurso de fanta!'I::!;; no Ber-ltm e 1':l1::J .1 ZU[f.! russa,

Causaram alivio as

promessas do novo

alto comissário
:I'ACAM SEUS .i\.N UHCIOB

NESTE DIARID

dia dezenove de março, fes
ta de São José, diz o nor

destino, teremos a maior
seca de todos os tempos".
-E as autoridades receiam
que se de fato não OCO'I'=

rem ChUVáS até' nequele
dia, um fénomeno psíeolô
lógico se apoderará dos ho
mens do nordeste, levando-

os ao desespero e conse

quentemente' à pratica dos

RIO, 19 U\f,-ridionall - Pro

vavelmente hoje o tenente-cOl'O
nel Reinaldo Saldanha dr! nama

entregará ao presidente G,.tu;io

Vargas o memorial UOH ex-com

bat I1leH paulistas. >:01 c.tando " março. como antes.

formação de 11m corpo de volun- NÃO ENTRARAM EM

tários para ir combater na Co- GRE'VE OS PORTUA'-

réia, RIOS CARIOCAS

TERMINARA' DIA 3H A RIO, 19 (Meri'dionál) .,- O.,

ATUAL HORA DE r,,-.riuár os. no contrário do qUI}

VERÃO ,éra e pel'aOll ônl em. nào se dc-

RIO 19 (M
..

nal} _ O CO'1 I claral'am ('''I !:_Tév e na ass'm

sel�o Na�;ona�r�C�OAgUas e Ener-: bléia. realiz:lda. 1'(',;olv"l'al11 a-

o o' ., 1 guardar por llIa;,; tl,> ,t}"'\lf", ',;,,'
gla Eletrlca encamInhara '10'

I
- 'oe suas re:v' nd ea-

presidente da Repúbrca o proje- p:, a .so ugao .

to de lei modificando a hora Je çoes.

verão e mto'do o país. A hOl a AMEAGAM ABANDO-

de verão deverá ,ter inicio, se· NAR OS ESTUDOS OS

ALUNOS DA UNIVER',
SIDADE CATOLICA

Entrenue ao presid. Vargas o
. �mo!i�1

para a formação da força expedJcl8nana
gundo o Conselho, no dia :n de tiIhn, Barbosa" Gilmsl'. Santos,

d-ezembro, e ter-m iria.r-á no últ i- do Boiafogo, da Portuguêsa,

mo dia de fevereiro, A atual Haroldo, Pínheíro, Mauro e AI-

hora de verão terminará a 28 do

corrente mês 'e não em 31 d�

mais íncontroláveís desatí-

BOGOTA', 19 (Merídlo-

Ouviu Eisenhower uma exposição ����Í1';c?��n:ea.�j����r����
da s,-Iua'ção dos EE lDU no mundo e�n carta ao "Diár io Matu-

II it '

' t no". declarou que o Era-

'Si! não tomará parte em

WASHINGTON, 19 (U.P.) no Seriado; Joseph Martin, nenhum bloco que traga di-
- O presidente Eisenhower presidente da Camara dos Re- . .;.

A'convidou 25 Iídderes do legís- .presentantes, assim como
.

o VISao .n�s mericas.
.

ativo, senadores e represen-j,presidente e membros prm- Solicitado a prestar maio
tan_tes, para ouvir, esta ma- cípaís das comissões das for: res esclarecimentos, o em-

nh�, !Ia Casa Bra-?cai �ma ��- ça� armadas, assuntoo� estran ,�ixadür acrescentou que ri
poslçao sobre a srtuaçao mlh- gelros e orçamentarlOs das

.. . .,

dtal' e financeira: do país, feita duas Câmaras. A conferencia Brusll JamaIS agIra em .:
por vários membros da sua durou hora e meia· O general sacordo com a atual pohtl
administração,' entre as qUai,S I Braley.

e .Allen Dulles, C;hefe ca continental e que (} !ta
o general Omar B�adley, ch�- da .�genc�a Central de mfo:- marati sempre opinaria no
fe do Estado MaIOr Combl- maçoes, fIzeram uma exposI- .

nado e Joseph Dodge, diretor I ção sobre a situação militar sentldo de que qualquer
do Orçamento, Entre os convi- . e diplomática dos Estados divergenda entre países do
dados figurava,m Robert .Teft, 1 Unid.os no n�un.do. O general continente seta resolvida
chefe do grupo republIcano expllcou, pmnclpalmente, es-

d
-

dtrategia americana na Coréia. em mesa re on a.

Flagelados nordestinos invadiram e

saquearam a c ida de de Pombal
Conserva o comércio as portas fechadas

RIO, 1.9 (Meridional) - Os a

lunos da Universidilie Católica
estão ameaçados de abandonar

se·us cursos devido ao in"speraúo
aumento de quarenta por cento

nas anuidades escolares. Os alu
nos estão se movimentan'do pai'
meio dós dir.etorios acadêmicos.
no sentido de que a diretoria
não ex!'cute tal decil'ão.

RIO. 19 (Merid'olllll) - A em

baixada brasileira de futebol (lUe
irá ao Perú está ass'm organ'
zada:
Técnico, Aymoré Moreira; mé

'dico, Newton P. Barreto; auxi
l'ar-técnico, Gradin; massagista,
Mario Amerlco; jogadores: Cas-

fredo du São Paulo; Ely, Bran�
dãosinho, Baurr. Danilo, Juli
nho. Zizinho, D'di'. Baltazar, A

demir" Hipojucan, Pinga. Rodri
gues e Clautdio ..

que estii t�eOrgàÍrizando a ,secre
t.a.r;a de :Estado do Va:ticano, a

tribuin'Jo à vários destacado" pro
lados algmülÍ.s' das .fll1içõeS

'

qUI'
vinha ex:prc��do '1)(�SSOalmente,
nestes' ftltimtJR oito· an:as� Com e

feito o Sumo Pontifice, que com�

p1etatã setfnta, e sete an6s no

próximo mês, :tem sido 'prat;cR
mente o. Secretáci.a d(�> Estado.
desde a mortF. do cardeal, :]I.fag'
ne em mil noyeeentop; e qUat'-n
ta e quatro.

JOÃO PESSOA, 19 (Meri- do de pequena companhia,
dionaI) - Notícias. do, Alto YlaJará para, 'Os :EstadosUni
'Sertã.o, paraibano. ..informam dos em visita espech.ll ,�'quele
que u'a massa de, flagelados país. O governo. norté�ameri
invadiu uma

'"
cooperativa e cano pôs 'um avião ii disposi

um barracãQ· de ::fornecimento ção do general Ciro do Espi
a(}s trabalhadores de estrada, rito Santo ,Cardoso. .

na cidade de Pombal, carre- ,TABELADA A BATATA

gando todos os gêneros que

a-I'
INGLESA NO RIO DE

lí se encontravam. O comer- JANEffiO
cio em Pombal conserva-se, RIO, 19 (l,\1:eridional) - A
com suas 'portas . cerr�das, a- i C<?FAP tabelo\} a bat.ata. in
fim de evItar a mvasao dos; glesa que estava atmgmd!,l
famintos� I preços astronômicos, de �cor'
VISITARA' 08 EE., UU. O I· do COl� as_ tabel.as a SegUIr:.MINISTRO DA GUERRA Cammhoe?' feiras: batat'rJ a-

RIO, 19 (Meridional)" marela,' grauda - 4,50;' bata-
I Confirma-se; hoje, no Minis- - - - - - - -

tério da Guerra, que efetiva- 111 KeIlermann - o seu.
mente no proximo dia, vinte Alfaiate
e oito do mes em curso o Mi- II Rua 15 de Nov., 681
nistro da Guerra, acompanha- - - - � - - -

ta amarela media - 3,80, e

batata amarela miúda - 3,00
cruzeiros.

_

REGRESSOU AO SEU
PAIS O CHANCELER
PERUANO
RIO, 19 (Meridional)

Regressou hoje ao seu país, O

chanceler do Perú, sr. Riéar�
doO Rivera Schreiber. O mi
nistro do pais irmão viajou
,em companhia da esposa e 2
filhos, enquanto o restante
da deleg3c�o , l',"rmanecerá
lis dois dias nG Rio. Ao sr.

'ivera sclú.'é!ber� que embar*
cou em lancha no Arsenal de
Marinha, rumo a2 aéroporto
do Galeão, foram prestadas
honras mi,litares. ,

IAUTORISADA A OPERAR
NO BRASIL

RIO, 19 (Meridional) - O

presidente da República assi
nou decreto autorizando a Ca
nadian Pacific Air Lines, cuja
séde é em Montreal, a operar
no Brasil para o que registrou
o capital em nosso país de tre
ze mil dólares.

Localizado o avião
caido no fundo do
golfo. do México

MOBILE, (A!abamal. 19 (UP)
- A guar.'da coste'ra nortc-anlC-

ricana anuncia que um nu'\!io. �

quipado com aparelho Sonar, 10-
cal;zou a carcaça do aviiio qu·:t
dri-motor da "National Ail'lines";
afundado com quarenta e seis

pessõas nas águas no Golfo do
lv'Cex'co. Entretanto, embóra sEI

tenha descobr:rto a área onde o

aparelho jaz no fundo do mar,
ain'::la não foi precisado o ponto
exato. o que deverá ser feito ho

je. Em seguida, as dragas segui
:rão pat·u o· loeal e tentarão Ie
vantal' l.S dr,:trol:O!;.

Certifique-se de que o LEITE PASTEURIZADO
"FRIGÕR" é mais barato.

Faça uma visita à USINA FRIGõR e acompanhe o

processo de prepara!:ão do leite para consumo e ve

rificará que, a bem de sua saúde, é NECESSARIO
tomar leite pasteurizado·

(1 v,)

B L UMENAUENSE!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1 E r E r A6·.E M K U E H N � I tH .S.. A.
RELJ\;To.RIo. DA U�RET0Jtl:<\.

aGUNDA PAfGINA

,FORD,64 BP, '':'_ 1931'_;: CHE'
VROLEI1' COUPE" - 1940 - RE- !NAN:.r PERUA: - 1950' - r.tER-lCURY - 19f8 - CUR.YSLER
CO�, - l!fll. - FORD 81i HP,!- : 1�37 � AnJ;E� " cn., - 'l!1!!1>
oGHf:�o.LE� '...;_ 194:8 - OPEL

ISÍlfEti e -"i92� - AUSTIN A-1It
- 19$2 _' :\10LESWAGEN .... _...;.;. ,;......,---__.--.,....-

l'S�! .!.:;. 'nODOI: - 1"938 ...:. FORD! • I_ '"

A" CONV• ...;_ 1529 ...:. "'l'ÍUt)N,�H 2 Neg6cIO de OcaSI80PORTAS - 155'{, - "

"I"
-

':A.- o t' S A" j;-o�e 13�4. - �LU�' Vende-se Ford 51 novo 4

��N.4V, - ªua loll �� N!)V.,
•

983 -portas,
':I>.EÇAS E AC�SSo.'JRl�S EJI>J i Tratar urgente com_o sr.
-- GERAL -- '

, .Max Kremer - Rua Sao Pau-
o • \110, ,1527.

. "

Fraqueza Em. Geral IVINHO CREOSOTADO
_

Um 4rníp.ze� "de s���s e Silveira r- e A·.�FArBRI(A DE
molhados cem afreguezado. - - -, _,- - - - Jc

O'ttmo ponto: Rua Blumenau II Boas r�upâS, só mi II
n.o 29, ltajai. ' "

"

, 'I Alfaiataria Kellermann ,\,1,

,!rata:-. �o mesmo endereço.' \'1 Rua. 15 de Nov., 681

n:------ ( ..-..-------

CASA DO AMERI(�NO
Mercado de Automóveis

i.' "."1'-.>' ,':,;'$1

A V I S o
Levamos no co�bnento dos senhines" acionistas desta sociedade

que, 'se acham à !IHa' di;"J)osiçáo, na séde 'S'bcMl,
.

situada na rua

Novembro' nr. 487, os documentos de que trata o �rt. 99, do I\�creto
lei n: 2:627, de 26 de setembro de 1940, ,refet'ebte ao exercício findo em

31 de Dezémbro de 1952.
" • , "

, .'

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
r.a CONVOCAÇÃO

, ..

São convocados os srs, acionistas desta sociedade anônima para a

assembléia' geral 'ordináría que deverá' se realizar' na séde social na

rua Úi de Novembro n, 487, desta -cidade, pelas 15 horas do dia 21 de
março do corrente ano, afim de deliberarem sôbre li seguinte

ORDEM DO DIA

1) :Exame, discussão e aprovação da rel,ltório da Diretoria, F:;n::e�er
do Conselho Fiscal. Balanço e conta de Lucros e Felldas, refe

rentes ao axercícío de 1952.

21 Eleição do Conselho Fiscal para o exercícío de 19(i3.
3) Sugestões de interesse social.

BJumenau 14 de Fevereiro de 1953.
,

ALFRED FRESHEL - Diretor-Presidente.

6eb 'Heff� 'Willh�r� 60(
g,hoerleidend, suchl

AN,SCH..LUS1·
:fu�r Feri';�'"arÚ'� Meer: Briefe
an Dr. LOEwenfeld, )3lunienau
Posta Restante.

RELOJOARIA :'.' SiJlIWA.8f.: ,�.
. 1)

Rua 15 de Novembro, 828 S'Tc)'n� 'f$�6,� BLlJ�ENAU
2)
3}

Senhores acionistas: Compilnbia Ip���frial e (omercial Salinger
Em cumprimento aos dispositivos legais, é atendendo ao que pres

crevem. os nossos estatutos sociais, vímos apreselltar-vos. a seguír, o

balanço, demonst:,açã� da con�� de lucros e perdas e parecer do co�-
selho :fiscai. relativ� ao exercício. social de 1952:,

,

O balanço. berq; coma a den:ionstração da conta de lucros e perdas
representam claramente a sitlulçãO desta sociedade," no 'entanto, pata

quajsciue� 'esciárecimentos que os senhores acionistas ,ijulgarem
'

neCQS

sartos, estamos i_' inteira díspo�ição, para prestá-los pJ\azeirosamente;'
Blumenau;' 28 de ja�eíro 'de' 1953.

F.' KUEHNnICH; - Diretor-Presidente
HERMANN' 'JOHN; - Diretor-Comercial
ROLF KUEHNRICH - Diretor-Industrial

. -, '

.,
-

3.237.293,00

Leitura, Exame, Discussão e Aprovação das contas do exercício
de 1952, notadamente, Relat6rio' da Diretoria, Balanço Geral, en
cerrado em 31.12.52. conta de LUCROS e PERDAS e
do Conselho Fiscal.

2) Eleição do Conselho Fiscal, para o exercíeio de 1953.

3) Outros assuntos de interesse da socíedade.
'

Blumenau, 17 de révereiro de 19,53.
RUDOLFO KLEIN - Diretor-Presidente.

A vi I S O
'",'. "

Acham-se à disposição dos s�nhore� acionistas, no �scritório desta

o sociedade, à rua S, Paulo 3310. desta cídade, os documentos a qut'! se

'refere o artigo 99, letras a, b, e' c do decreto-lei nr. 2.627, de 26 de
• setembro de 19010.'

, "
o , • "

'Bhlm�nau, 17 de fevereiro de 1953.
.

RUDOLFO Iq.E,;N - Dir�tor-Preside���.

Encontrar-se-ão domingo, com
q prl'!sidente da República, em
'Petrópolis, os governadores
.dos Estados de Minas Gerais,
Rio de Jarieiro e São Paulo,
quando inaugurar-sé-á a ,V.a
E:xposição de Flores é Frutos
,pelo sr; Juscelíno Kubitschek·
Sabe-se que nessa reunião os

governadores e o presmente
ida' Repúbli'ca tratarão de' irri
'portantes assuntos políticos e

De conformidade com o artigo 7.0, Capítulo III, dos, administrativos,'
tatutos da Fábrica de Artefatos Textis "ARTEX'" S. A., são 'MISERIA E FOME
.eonvldados os senhores acionistas a comnarécerem no 'escrí- 'RECIFE, 19 (Merídional)
tÓrlo:ua. sociédade, ',sito a Rlta Progresso, nr. 150, :aairro (lar- ,_:, Segundo informações pró
éía; nesta cídade ,de( Blumenau, no, dia 14 de'.Marçá·de f953, cedentes de Curicurf, esta eí
pelas catorze (14; horas, para a Assembléia' Gar'àl Ordíná- dade foi invadida por uma le-
ria, qU? obedecerá a seguinte va de flagelados que per'am-

o

" 'QRDÉM nQ DIA bulam pelas ruas, pedindo co-
1.0 - Apresentação, discussão e aprovação' do Balance [midas e roupas, ameaçando O

Geral e demais contas relativas a,o ano social de I éomerci9 de' saque, O dê'puta�
1952 e parecer do Conselho Fiscal,

"o ' ,

I
do "Felipe Co'elho que ali

'

-se
2 o - Eleição do Conselho Fiscal para ';0 ano social de encontra solicitou proViden�

1953. ,""". (lias às autoridades féderuis' e
3.0 - Outros assuntos de interesse sociais. .estaduaís,
Blumenau, 18 de Fevereiro de' 1953

'"

•

(a) T. B. ZADROZNY - Dir.-Presidente';
II---------------+--� --II

FA'BRICA DE GAITAS �, ALF�E�Q "�t�N§" s. A�

.

Levamos :��������!ool �!�!���Aj:��ni'.'.' destaSOCIedade que se acham a sua dlsposlgao, na s e SOCIal, situa
da ao largo CeI. Feddersén, S. �.o; os docume os de que trata
o are 99,"do decreto-lei :ri.o 2627,·de, 26 d� se mbro, de 19110,
r:eferentes ao I=xe;rcicio fiudo em 31 de de�e' 'Qro 'de 1952.

BALANÇO GERAL, encerrado' em
A T I V 0.""

" ..

Il'fIOBILIZADÓ
Imóveis ...... '.. ... ....... • 'ti

ESTAVEL
Mãquinas e Utensilios
Móveis & Utenaílíos
Veiculas e Semoventes

31 de Dezl!mbro «1e 1952

9 ,196.911,30
16B,793,50
446.563,30 9,. 80�. 268.10, 13.039. 561,l?

DIS�o.NIVEL
Caixa'e Bancos 248.908,9()

�EAL�ZAV$L A CUR'J10 E A LONGO PRAZO -

'.ftt\ll�S � Receber 4.593.207.20
C/C 270.613,90
Outros Valores' 145.538.80

'L666,055,30 9,675,415,20
!---......;.�

�..;..

fABR\C!. �E ARTEfATOS 'lEXTEIS "A�TEJn s. A�
Assembléia Geral Ordinári� ..

� ,

"

"

La CONVOCA(JAo' ff "

.. f�.��IÇ��Ç'?f!S
Ações 'iie T<>:rceiros' • Cotas C�operativll,

Contas 'Transitórias
Sald':'s 'I:m:postós, Selos, Juros e Seguros

20"WO',on

MeresdoriaS

2-\7.234,30 10, 19�. 958,{0

, CONT�S. D,E Ç01\Ii>ENS-'!-9.f0
Enqossos p.' Descontos' '. : ", '

Ações Caucionadas
'152,838';ÇO
90"000,00 842.83B,60

PASSIVO
INEXlGIVEL

Ç!apital
Fundo de Reserva Legal '

'F\lndó dê, Reserva Especial

6.000000,00
fl50.979,50
1.615.759.40 2.2(l6.738,90

3.921. 933,60 12. 188. \ln ,50

PRAZO

3.709.570,90
1":486:036.40
2:254.690,90
900.000,00
19.650,00

'

313.799.90
209.093,90 8, !.iS2, 842,00

2.150.QO{1.90 11.\)42.842,00

ASSEMBLE'IA GERAL' ORDINA'RIA
l.a. Convocação

-

'"

São convocados os senhores acionist.as desta sociedade anô·
nima para a assemblé�a �eral ordinária que deverá se realizar
n� séde socia� ao, La.rgo CeI. Fedde:rsen, 'S. N.o,\ nesta cidaa�,
pelas 15 horas do dm 27 de março' do corrente ano afim"de
deliberarem sobre a seguinte

'

,

'

ORDEM DO DIA
1) - Exame, qi!,icussão e deliberação sobre o relatório

da qi{'etoria. par�cer' do conselho fiscal. baliinço
:e conta de lUcros e perdas, referentes aO exercicio
de 1952. '

.'

2) - Eleição do conselho fiscal para o exercicio
1953.

3 - Outros USl;mntos de interesse da sociedade.
Bltimenau, 18 de fevereiro· de 1953. ,

ALICE, HERING - Diretora-Presidente,

Provam que as

plantasbrasil.iras
, ..aJi:zam milagres.

CONTAS DOE 'CQlItPF,NllAÇAO
Titulas Déscontados .. ; ..

Caução Diretoria

Mercadorias (conta fabricação)
Receitas Diversas

GratificaçÕes
CIC
Despesas Diversas
Provisões

'

Res�rvas
Di�den�os

.245.600,00
647 • 070,aó

4.142.856,10
1,030.028,'70
8150448.50
900.000,00

E I!ERDAS
Débiro Crédito

" .

'7,6.16.649,10
iIl4,354,.2U'

DEMO�STRAÇÃO DA CONT,� DE LU,CROS

•

!

t
!

'7.781. 003,31}

!��!!I�'�II�tIIUil'Olllltllln"III1Q"lmmnmllmw.lnmllmf�I�I�
i 8'1.088'0104.8 '

'
,

ã
' "

."

V�.$ E ULCERA!
:: DAS PERNAS: cura. à��'opeiàç"
ª (U�PEPSiAS, P8:ISAO DE

..Ul';-Tl&X, COLIDS,
e "MEB�ANA. F�gSURAS, OO.CEÍRA Nô' ANtJS
:; COBAÇAO, PULMOES, KIN�, BEDGA.;, I'IGADO

i
'

" , o, :., .. ,--"

:3
:
ª c�C.. Gerai de 'Honu�n.. l\lulliereat e CrI.lmfl'f
:I

_. --)' .', -.,", ",<.

= lTOtTPAVA SBCA: t la 11 e IS .. 11 M. BLlIJDNAU
'IImllltll'UtllllliIIUUIUIIlIIUlJlill�llmumU:IIUIUllllllillllJ••nlll11m

F. KUEHNRlCH -

HÉRr.>IANN JOHN - Diretor-Comerclal
ROLF KUEHNRICH - Diretor-Industrial
ROLF GUTZ';_ Contador - Cárt. 120 CRe se.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O ,Conselho Fiséal' da Tecela:g'.,� Kuehnrich S. A., especialmente

reunido para examinar o relatório da diretoria, balanço e demonstra
!;ão da conta de lucras e perdas referentes 'ao exérciéío enceirad� 'em
31 de dezembro qe- 1952, apóS' 'oonstatar em ,tUdO a tlla� perfeita ClI';
dero t; exatidão, (! de parecer qlle os refer\dos' documentos devem ser

aprovádos Pe1l! p�óxiwa assembléia geral ordinária.
'

(.�s.) I\tartinno Car�oso dli. Veiga. - 'V-I'ederico Henscl,lke,- I,eopoldo Colin
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s_.loRelPI o
-'---'-";"__:_��---'--__;_"---'----"';_�-----o-n-ce-r-r-ad-o-é-d-em-a-Si-a-d-O-g-r-a-n--'d-e-.-P-o- t S. PAULO � l.�CONI - tomasse, no devido tempo,

demos apenas aludir ao tom geral
I São Paulo atravessa, pre- as devidas providencias. O

e dests:ar algumas poucas passa- sentemente, uma crise sem quando fez, nestes últimos
gens: n�o t!!'?w pol.' ?rdem d� un-!nrecedentes no setor da e- ...110S não representa na

,nhOwel' no compacto documento
portãucía, POIS o presidente nao to- . ,

do l crú 1 d d
'

d
eou em nada, ou quase, de aees- nergia elétrica, provocan o crua rea i a e" esforço ig-

a por el2 iido perante, o Congresso. 1 b
. d t tí 1sórfo, quanto alvez de ur-gencia ou' desiquí i rIO na sua econo- no e no a e compa lve

lia ,vivicidade da reação que as 'mia. Estamos, práticamen-, com o surto de progresso
oalavras nos provoquem no espí- d d'
rito.. te, às escuras e, o que é 'in ustrial o País-
Em matér ía internacional, Ei�e- pior, com metade de nos- As perspectivas para o

nhower, como já se sabia e era (iaS indústrias na iminência futuro, em que pesem as
inevitável, continuará a política 1 l' I

.

t' d f' t' d
de Truman. apenas imprimindor

ce para Izar comp etamen- ll� eress� as a lr�na ivas .

a

lhe um maior dinamismo e um te, dada a falta absoluta de Líght, sao as mais sombrtas
maior vtg'or-, corno já = tinha si-

li energia
elétrica. E' preciso possiveis para São Paulo,

so dado assinalar- aqui, ? que cor-
que se diga que 62% de e- de vez que, visando reme-

responde tanto ao espfrrto do no- _., - .

vo presidente e do seu partida nergia é. absorvido pelas diar a �ltuaç�o, • prol�to�-
o quant�, a n:eu_ ver, da evolu�ii� indústrias paulistas, as se a Usina �ermlCa Piratí-

,

das clr�unstanclas_ Isto condWZlra
quais, face às rigorosas res- ninga, no bair-ro de Santo

N.. 33[52 :- Pedro ZirrÍrnermanl1 N_ 37;52 - W"díslau Constansky a um aJlro�Undamento da ruptu�a . _. - Amaro que exige um pe-
_ Novo traçado (retificação) dll - Providências relativas ao racío- COm!! RUSSlft, o que se pode exprr- trrçoes a que estao agora, '

Estrada Municipal que liga Blu� namento de energia elétrica em I mír' de uma, outra forma, dizendo obrigadas pela sua falta, nodo de 3 a 4 a,nos anos pa
lnen�u (séde) à ltoupava-Central. Rio do Testo. N. 38:52 - Emilio que implica na iirme aceitação, por - , . 1"a estar concluída e que te-

U vao trazer senos e graves
N. 34;2 - Gerhard C. F. õeurert J'urk - l'rovidências referentes ii parte dos E,:tados nídos, do fato rá um potencial de 200 mil
_ Auxíllo de Cr$ 6.000,00 para proteção da caça em nosso Munid- í da r-uptura da hostilidade provoca- problemas econõmícos a S,

-r o • I . d d _

custear parte das' despesas da As- .pío. N, 2!JIS2 _ Christiano Theiss lias pelo éxpansíontsmo soviético, Paulo fi ao próprio Brasil. (C«va os vapor, e�en o, se

soeíação Comercial e Industrial de - Construção de
-

uma ponte li. e em extrair: �aí to�a un�a .série À atual. crise já havia de gundo todos os cálculos, e-

das 'gllndo o final da Alameda Rio dI? consequeueras. Dtsto <lerlvam,
hâ ít íd

'

t levar o preço da energia
Clasr.es Produtoras de Santa Cata- Brane" com a rua Amazonas. N. ,·ntre outras, <luas decisões. urna I 13 mUI o SI o prevIS a,

três vêses mais.
riu'a, N. 24a;52:_ Gerhard C. F.' -lW,,2 - lo'ederieo Carlos Allel1de .te aplicaç;!" imediata e outra mais S€ln, no entretanto, que a

I '
_"

NeÚf'Wl _ Solicita do Executivo I � Sug;;re- medidas rigorosas C011- (Conelne�' n;'-' :t�;igi':a'�-i��a F) companhia monopolisadora sso, como se ve, nada

1vIunícip1;il rigoroso 'cumprimento tr-a os vendedores ambulantes for.. representa, já que teremos"
da lei n. 20-t. de ,10.4.51. N. 35\52 (ia lei. N. 4li!i!l _. Antônio R"i- Progresso da Medicina dentro de seis a sete anos,

l�!C;ii�e�:D.d!:�n�!�l:::�:'s�e I��!:: I :�:�t .; ...���(:�S&�t):�s��:'i: S�l:V��:

IAs u'Itl1mas afOlas de com�al8 a' �neu. d�c:ssdid�de 'lhi�adiáv68elo d.eI,
minaçito artIficial no Municfpio. N. Iícía.

fnalS e d ln! oes e mI

:sGI[)2 _ Wadislnu' Constansky N. 42'li2 - Oornissâo de Viação, I cavalos-vapor para fazer
Sugue ao F.J:ecutivo colocar nos Ohras Públicas e Urbauismo f frente ao gradativo aumen-

lmr�e:;�����������������������������??-�;;;��������������:f!$�8'���;S�i:S;;:���ful' =:2:�g��i��::=:::
I
fa numa análise ao alcance de Indo, ���:��f:��::;1��!�:;

Cow:iru1;ão de esgôtos marginais , Até O momento, infeliz-
nas ruas São José e Petrópolis, TEste jornal começará a pu-I rata-se de algo de novo e mente, não existem proje-N. 4��52 - Pedro Zinllnerrll!ifin -

d t
sugere várins medldas com rela- hliear no próximo dia 22 umn

,

sem prece entes na reporta- tos concretos para instala
análise semanal dos novos I gem médica. As matérias se

Cão ao horãrio de funcionamento
medicamentos e das últimas I basearão em análises autoriza- cões de usinas hídroeletrí

das fillmbrel"ias, bares. etc., d d d
.

-

t
. derealizações no campo da Me- as e estu adas e maneira cas para essa po encia, e-

D) RESOI,UÇõES: • .

I dI'
Peja Mcsa foram baixadas duas dicina, dirigida. principalmen- c.onSClenCIOsa, evan () ao el- vendo'se considerar, ade-

, .

d te aos nossos leitores leigos, tor as mais recentes notícias
mal's, que o tempo eXl'gl'vel'Resoluçôes, assim discrlmlna as: '

do campo da Medicina, inter-
N. 1,52 - Aprova o hOl'ál'io de pretadas por um dos maiores para a construção desse ti-

fUllcionarrl<°nto da S"creíaría Exe- d W I d
. , ,

l'
\'1.uiV<l.

I ientistas vivos - O r. a - po e usma, e variave , JUS�
. ter C. Alvarez. tamente, de seis a . seteN. 2.52 - Autoriza o Executivo O dr. Alvarez trabalhou du-
Municipal a resolver os casos omis- .ante 25 anos na famosa Clí- anos.
sos ou falhos na aplicação da Lei nica Mayo, de Nova Iorque. Segundo informes das
n. 2f}5. de' 4 de Dezembro de 1!l51. At 1 t' b E é'."l. ua men e e mem ro m n- autoridades competentes, a

7) ARQUIVO to da Divisão de Medicina da ootencia instalada em Sa-o;Tôda a correspondência encon- Clínica Mayo, de Nova 101'- .

tra-se devidamente arquivada, bem "\.le, e Professor de Medicina Paulo, no ano de 1951, éra
como os requerimentos. Indicações. da Fundação Mayo. a seguinte: Light and Po-

"Resoluções, Projetos de lei e as -w. da 'I,-",m ca semana e e nos wer .. 847 mil cavalos-va-
Leis decretadas, com os respectivos dará uma reportagem _ um

processOS. -, I1panhado _ das principais por; Cia. Paulista de Luz
(Conünúa na pro",. edição) novidades. O dr. Alvarez a- e Força, 135 mil cava�os-

"iiiiimlllimIUUlIIIUlIIlIl1I1lUBlmflIlIlIlUlIllllllllllllllllUIIIIIIIIIlIIIU1,: nunciará e explicará os pro- vapor; outras empresas,

� DOENCAS NERVOSAS E MENTAl> Ê r�s�ss��ai�e seg�;� S�d�o��� 112 mil c. v_, somando um

-. = idéias e os novos tratamentos total de 1 milhão e 94 mil

= Dr. Arnatdo Gilberti
-

',ue poderão ser aplicados cavalos-vapor para todo o
- �om segurança e inteligência. Estado .

.:: DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. Mas estará igualmente alerta
= � DA GLORIA _-- _ :Jara asa "descobertas" destí-

Há que considerar que,
= CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde tuídas de base e de provas, e por sua vês, a deficiência:

de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39
_ também acautelará o leitor de energia elétrica, no ano

Fones 4212 e 3055 sobre -os medicamentos em de 1950, era de 700 mil ca-
_

-- C U -R I T I B A --
- pstudos_ I:-tIHlIII!l!llmIllJl"1lI1U11lI1II'lIlnIllJIIlllllllllUlIlIllIlIllI'1Imlllmnl�I.:.' Além do apanhado semanal, va os-vapor, passando no

tI: -2 I
[} dr· Alvarez escreverá três corrente ano para um mi-

ar Igo"
· artigos em cada semana sôbre lhão, o que equivale a dizer

9

I
problemas de saúde, nos quais se que, ao envés de estar�li • apresentará sugestões e solu-

-

I,;ões práticas. Estes trabalhos ms ativando a capacidade
Ge basearão amplamente em fornecedora de energia, es-

I
'Walter S'antos ,'�asos verídicos que tratou no d 1'

.
-

dos rádios- tamos ec inando, sensivel-
Se aprovada a lei que determma a remQçaa _ dec:Jrrer de sua experiência

telegrafistas das aeronaves comerc;iais, po�err: os nossos Jor- de um quarto de século. mente, nesse fornecimento.

I
nais manter em constante expectatIva a primeIra folha de ca- Como escritor, interpretndo Verdadeiramente drruná-
da edição. ' . . t

1 terminologia médica em ticos são os perigos da �tual
IneXI)]icavelmente esqueceram os nossos p.arlaI?en ares, linguagem leiga, o dr. Alvarez di'de e aSSID1 como crise e energia elétrica,

que o telegrafista de bordo e ul!l� acronav
_ tem recebido a mais ampla a-

I urna bngala de cégo ... e que retira-los ,de onde estao, COn5- provação dos mais diversos pois, desse fato se deve es

( ti1ui medida insensata, reprovavel e nOClva,
,

círculos, inclusive da profis- perar, seguramente, uma

I
Ao elaborarem o artigo 2.0 do projeto n. 1:355, os nos�os :ião médica, Ele é reconhecido paralisação de cerca de 50

legisladürcs não consideraram, por certo, as consequ�nc13s �01110 lima, das mais bem in-

funestas dOH vôos noturnos, dos vôos de parede, sem tais e1e- {ul'madas autoridades da Me- por cento das atividades
mentas ativos a bordo; não (,cH1sidep:l1:am, tamb�m, q�r:= ,e�ta I.lieina, para a qual já contri- fabds do Estado.

imposição ridícula, de uma lei destlt.mda ge razao utllltana, !JUhl com inúmeras monogra- O fenómeno das secas,
ocasionará, evidt'ntemellte, a desartJCulaçaú de centenas de 'fias e livros. Como diretor de

,

'd d
. IlI'ol-lema paf'! somado ao fáto da deficiên-

pessõas c' dará ensejo a naSCl a e malS um J • • "Modern Medicine", uma pu-
nos atormentar. . . � blicação destinada a manter cia geral e comum de for-

Espalhadas por todo o Brasil e mais ou. �1e110S pr�xll \1S médicos a par d\ls novos necimento de energia elé-
dos aeronortos ergue-se a tôl're de uma radw-transmlssora l�rogressos no combate às t:tica, por certo vai ocasio
_ espécfe de ;entinela do ar, que em conjunto c�m o apare- doenças, êle está em contac-
lho receptor de bordo :fornece os dndos exatos a segurança lo permanente com todas as

nar a São Paulo, uma ver-

do vôo. ,:. pesquizas em curso nos prin- dadeira e inevitável deba�
Sem esta seD"urança, sem o morse, nnagmemos um voo cipais centros médicos do ele econômica.

em condições atl�osféri(;as desfavoráveis, sem visibilidade e mundo.
, Urge, portanto, _ e mais

"teto-baixo' a raso .. , Assim, Q (nome do jornal)
Nesta cil'cunstâneia, dramática para um aviador e COf;Il0- eonvida os seus leitores a a- uma vês isso o afirmamos

vente' para todos n(,s, mesmo com perícia e mi,lhões de horas eompanhar essa nova série, .:_, que o governo do Pre-,
de vôos, será temerária uma aterrisagell'l, mormente se tal

'1ue começará a ser publicada sidente \1 :rgas cuade 'do

acon�ceJ�s�o�l�;��id� da maioria, e natUl'álmente dos nossos
em nossa edicão do d�2. problema da energia elétri

legisladores, que, na �terrisagtll1 e. dec�lagem de �m av�ão - - - - - - - - -

ca em gual sentido e for-
de lJassageiros a iunçao do telegrafIsta e de suma rmportan-

11
Traje-se com elegância IJ t d d

cia para 'aqun� que os pilotos costumam 'chamar de "Proble- usando terBos confeccio-

\1
ma como vem es u an o e

ma", isto é, o processo técnico de subida e descida de uma nados na Alfaiataria II procurando resolver o pro-
aeronave. ii KelIermann blema de petróleo brasilei-

Enfim enumerar, o contraproducente desta lei, indo a II Rua 15 de Nov., 681 II roo
outros por�eJ1ores além dos que acima citamos, é quasi des- - - - - - - -

necessário. Eb por si é inconsequente', improvisada, vazia de �--;;_---�-------.,....------�---��

lógica e cremps, não passou, de mero ensaio.
Não visa benefícios nem soluciona, absolutamente nada!

Of.
· ·

Cria ao contrário carradas de razão para uma greve geral Atenl"'lJA:!o snrs. l0101S
na Aviação Comercial, uma vez, que, os comandantes e co- yu.
pilotos, inegavelmente, recusaJ,;-se-âo a executar os vôos sem

em Estofamentos ! ! '
..os telegrafistas a bordo.

'

,_ _

Cumpre ainda -analizar, se merecer voto de aprovaçao a

lei óra erri_'poder da Câmara Federal, o decrésci.:_no na venda A FABRICA ALMQFADA AUTOMOVE�,. sita a Rua

de passagens, surgindo infalivelmente por ,questoes de 'Ordem Marechal Hermes, Dr, 11. (Perta _Centr?, .C�vlCO) em Cu-

econômica a diminuição d linhas regulares, agravando-se des- ritiba necessita de oficials e- melO oflclalS estofadores,
ta forma, o já 'angustioso problema do transporte de mercado-, pará À.utomóveis e Móveis estofados.

'� , -� AmOS
E' um prójeto nocivo 'O de n. 1.355, suas finalidades são PAGA-SE O'TIMOS SAL

:funestas e"problemáticas e por isso não se justifica em hipó- Os interessados deverão se dirigirem a Gerencia com

tese alguma. o Snr. Emanuel 'Machado em Curitiba, ou por corrés-

Lembrem-,se senhores parlamentares: _ Um telegrafista p(),ndencia para C. Postal, 1.242.

à bordo é C01TIO urna bengala à mão de un. CégO",�s�u=a=-d==e=fe=s=a�,����,�����������'����������������'�::�'seu guia!
'

_

.�
,.c_"-_� -,-,---,----

--- ----

esses nomes dão pequena indicaç�o dos verdadeiros obj�tiv?s
das sociedades. Sob a capa exterlOr de uma falsa tolerancla.
seu Objetivo prin��9.al é propag�r os métodos _e alvos da :p_o
litica exterior sovletIca, e encoraJar a cooperaçao com a UnIao

Soviética popularizar Stalin COlno líder mundial e instilar
ulU sentimento de admiração e "gratidão" pelo Exército Ver-

melho, etc .. _ .

I

. ...,

fC·dedO
:»

Quando se compreende tudo isto a maneira singÚlar pela
,. bef!l':' Isto par�c.e' apresentar obstáculos' i��r.anspo- qual tantos de seus membro� são alistados não parece tão

hIvelS aos VIajantes re�hza-nd? sOl1;ente uma brev_e 'Ii lSlta. E
desorientadora. Pois é um fato que o povo nos países domina

mes�1o apresenta obstaculos a am:zade entre natIvos. Como, dos pelos comunistas são ameaçados e lisongeados, e mesmo
. deseJava, saber, se pode oonhecer alguem. antes de travar

I f dó alístar-se de uma forma que parece bem distinta-
amizade GQID ele? Em que momento os amlgos em perspec- orça s,a,

,

Uva param de 'se observar cautelosamente e iniciam a amizade mente inamistosa. E' claramente inaicado ao cidadão que de

propriamente dita? Mas é claro, a ,palavra "amizade" tem ve ser "amigavel" ou então! Ou então o que? Um refugiado
seus próprios matizes de significação na"Uriião Soviética. hungar.o deu-nos a resposta. Falando dos métodos usados em

uma fábrica em Gyor, disse: "O secretário do Partido da fã-

bríca chamou os trabalhadores em particular e individual
mente, e exerceu forte pressão sobre eles para se juntarem à
Sociedade de Amizade Hungaro·Soviética. Um dos tl:a-·

balhadores, contudo, recusou'se a juntar-se: porque não"

Reco'relo há tempos ter lido s<Jbre uma sociedade chama
da "a spciedade sem nome", porque nenhum dos seus mem

bras' conhecia o seu nome. Esqueci-me qual era o objetivo
da sociedade, se de fato tinha algum objetivo além da perpe
tuação ',da piada ínicial. Mas impressiona--me que um bom nú-
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Afor:! o eneanto ':lue uma pra
lc;h-il'a d,- livros ou de bibelôs,

ligada ú C,lI,"', traz para o amo

biente, as cam,,,:; embutidas .,

vantagem de poupar

,. J. Ferreira da; Silva
. O atual prefeito de Blumenau descende de um dos mais

ardorosos e eficientes colaboradores do fundador da colonia.
Um colaborador e também testemunha das angústias e dos

sofrimentos, do verdadeiro calvário que foram, para Hermann

Blurnenau, os primeiros dez anos de vida doestabelecimento
que fundára às margens do Itajaí.

Por isso mesmo, para o governador da cidade, praticar
atos administrativos que venham preservar a lembrança da

queles anos amargos, como tuna lição para os blumenauenses
de hoje, ou num gesto de mais uma reverencia à memória do

maior colonizador brasileiro, não, constitue apenas um dever.
E' mais prazer que obrigação porque, quem tem o � seu

nome ligado à alvorada de um empreendimento, argamassado
em seus fundamentos com lágrimas, luto e toda a gama de
sofrimentos físicos e morais, sente-se orgulhoso e feliz em

poder, no conforto e bem-estar que essas mesmas contrarieda
des nos .estão proporcionando nos dias que correm, fazer al

guma cousa paru tornar a memoria dos primeiros colonos e

do seu chefe gloriosa sempre mais cara a nosso coração, sem

pre mais digna de admiração e respeito,
Assim, permito-me fazer ao jovem dirigente municipal

uma sugestão que, posta em prática, se traduziria num gesto
.simpát ico e grundernerite. significativo e que o espírito de
Hermann Blumenau certamente receberia como uma home

nagem de exprssiva delicadesa.
Quando, no governo de Blumenau. mandei fundir e le

vantar a estátua ao fundador da cidade, 'que é uma obra digna
do grande artista que foi Francisco de Andrade. não encon

trei lo�al melhor para inaugurá-la que a entrada da Alarnê
da Rio Branco, até que estivesse terminada a praça, que co

rnecei a coustruír, e para -onde os meus sucessores transferi
ram, acertadamente, o belo monumento.

Por isso mesmo, não pude rodeá-la de jardins, ou apenas
de alguns canteiros de flores. como era meu desejo e como,

depois se conseguiu com a terminação cio aterro do canal
Bom Retiro.

. E, já que perpetuado no bronze, Hermann Blumenau,
qual fI,:,me tutelar, véla pela sua cidade, a cidade que ele
coustruiu com pedaços de sua alma e do seu coração que es

sa vigilia seja feita entre as suas rosas, as magnífi�as rosas

escuras pelas quais ele tinha singular' predileção.
E' sabido - e nas suas cartas e1e- faz continuas referen

elas ao fato. que sua filha Cristina também confirma - que
Hermann Blumenau, nos momentos de desesoero e de aflt

çã? ,�!ualldo maiores eram os tormentos que -lhe ocasionava
a ídêía de ter que abandonar o projeta que tanto acariciava
pela f�lta de meios de um lado, pelas' doenças, a ingratidã�
e a ma-v?l�tade de outro, refugiava-se no seu jardim e encon
trava .lenltlvo nas suas flores, nas suas rosas que, por sua vês,
também tant�s desvelos e tanto carinho lhe haviam custado.

Ele {J afirmou textualmente: "

... o meu jardim era belo
e florescente das mais belas rosas e foi nele que me refugiei
quand� me �entia. cansado, triste e oprimido",
.. '

Não sena. pois, uma homenagem muito meiga à sensí
b:hdade de Blumenau e .mais um motivo de orgulho para a
CIdade se o. senhor prefeítn mandasse plantar dezenas, cente
nas, de roserras e�n torno da' státua do fundador, roseiras de
flo�es escuras �!I11Camente, e de uma só variedade como a

"crm�son glory", de um veludo escarlate e de esq�isito per
fume?

QU(' se cubra o jardímsinho da praça Dr, Blumenau de
rosas vermelho-escuras; que nenhuma outra flor alí desabro
che sena? aquelas a cuja vista a alma do fundador encontra
va o Ienitivo para os �eus pezares, em cujo perfume afogava
os temores yelo destll:� dos primeiros blumenauenses que
ele, com? Sa? Paulo dIz�a dos néo-crístâos da Galácia podíachamar de "fi lhos das minhas dores".

'

,

Que se inicie hoje o costume, que será tradição amanhã,
em torno da estatua de Blumenau somente rosas. rosas. mui�
tas rc,sas vermelho-escuras.

. ,

As rosas de Blumenau!

ocioso

QUARTA PAGlNA

As rosas ele B lumenau

dedicar grande atenção e cari- nía usam-se toalhas de renàll. nu
nho ao am-anjo da mesa para a� toalhas bor-da.dàa. Neste

r.efeíções e. por ê5te motivo, mi- não se u '[1 ri molet.âo em

nha arnígn, t.razemos hoje algtl XO_

mas sugestões que pot.erão or-:- Outro tipo de toalhas �1ín

entã-la a. respeito. ao chama.;10 "spryiço amertca-
MESA - Tire o pó la mesa an- no" que, consta de pequr-nas to-i

tes de colocar a toalha. Vêrlfiqué se lhas Indfviduas, que Fão coloca-
está .no lugar certo, Ee a saíà ?'5- -Ias à vontade. No centro
tá limpa sem objetos '.e i;ilpéis umas toalhas ma.ores anele
pélo chão. colocam DR prato-, corn O" all-

COLOCAÇÃO DAS CADEIRAi; mantos. A popularidade dess'1!
.- Coloque as cadeíras a:péi:ià� toalhas é devo da. não símienta :,

�ncostadas tl barra da.,tóall1a, de fací lfdade no Iavat- ma� tnmnorn
tal modo que não precisem ser :10 fato d o enfeitar a ,mP:"a. Ne
puxadas ou ell1puradd,lS quando nhum prato ou objeto deve

o� c�lI1vidados forem se sen'a.r. colocado dretument.e sõbre
MOLET"lO - Ao colocai' uma mesa.

toalha 'de mesa, use o mclvtãc Pl'otejp.:1 mesa contra

que. é um 1 eotdo g-ros"o, que pro- tos quent-es. colocando

tege a mesa contra arranhad'..i' nhas; grades metálica" ou ou'

cas, ev.ta ruídos e melhora, a a tros protetores comumonto en

parênc'a da toalha. conhado<; no comêrco. Algun»
TOALHA DE MESA _ C.,Jo' são tão finos {' decornt ívós, nur

;1ue a tonlhn de mesa, desdo- por si' só constituem um

brando-a cuídadosamente, de de mesa.

motío a evitar rugas. A toalha ENFEITES DE MESA. - líin,

deve _ca.'!·, nela menos, 25 ema.
feita semnre fi mesa, tornando-a

em cada extremidade. As toalha: o mais atraente 'e agrádavf! pos

r1pvem ser nassadas a ferro, dE stvel, A aua1"lade rio f'nfp'h'
tal modo fjlle formam o rnin ímc var:a conforme o tlno de refo'i·

de dobras. Ao dobrá-Ias após as
cão. isto é. Para as' r�feiçõe� de

l'rfeíções trnha a cui'dado de mais cerimônia os enfeites 'serão
fazê-lo nos mesmos lugares, de

mais finos e trabalhosos. Ás f'Io- QUE o objeto de prata mars

, res c os enfeit"" nunca devem ,.ntigo que se conhece é um co-
modo a conservá-las o mais pos .

síval, frescos e sem 'marcas.
ser demaslado alto-s a ponto dE lar de contas que se- supõe ser

Uma mesa não pode ser bem
obstruírem a v'llt� dos convida- da XII dinastia egípcia (cêrco

arranjada e atraente sem -que FJ I
dos, send.o pre�erivel, portanto, de 20400 anos antes de Cristó);

_______

. os .arra.njos baIXO"'. O� crnt.ros " que, primitIvamente, a prata

-;-1A'cab-a -t
-

--:
-

-d -II IG d d cl"
'ln mesa podem ser não RÓ d� chama-se ouro branco, adontade

I
meu o aprImora o

'

.. f
•

'

I Alfaiataria li II
"

!
.

UI'
lorc!'l como de frutas, 011 mesmo se posteriormente o nome_ atuai

!I Rua 15 de �o:�m��� II,' a ,ã onã e casa de algu�" vegetl"" arlí,-ticamen- devido à cor branca 'daque-ie me,

_____ _:_ _ te comb nado". Neste ponto en- tal. 1 g*,��
PARA {Fvulver 'i lã bt '1:.'.'" (,') ao ferro. tl'U111 em !�Ta_ndn, p3rt' o

-

QUE, excetuando-se a escala

Fi'aque:;;a em geraA II t,�l�dor pri,n,t vo use Ui 't coI .. ,,· x x X
e II habilidade d� dona la, amplitude da visão, não exis

VINao CREOSOTAno a ,in11a de :>monia para "!<{ch, 1 tre 08 m6v:is de nHide'rl I,ra:'ca 5a. !e grande diferença entre 05-' O'

BILVEIRA '!1. água, OI; 10 gr'lmas de bor:)}' ,\ J, cozinh:J". devem ser lavado!' 0<; enfeites devem se 11m·mo· t' '

I':::ra cada iS litros ue ilgli:l 'TI0T- �Ol11 água ,>u:ontc e s;;!liio (; Coxa, ni:;:ar com o 3l'ran;O 'lla mes:t
i<1°s dos lllsetos e os do homem

� QUE um couraça!do model'no
'1'1. Merg:Jll,e a P-Çll :!l1n1'1 tle�' ,-,"l'udos fa'1,bem com atiua qUlm-

com R. decoração da f'J.la, evitan-
bs mistu�'as e deixe P, ";e m0Jhe tI' rIo cr,ntraste berrant-s C desnr preCisa de a'to toneladas de bor

",' dez minutos, agi; 'L'ltb�. lJrt mon'osos. s,
1 �aeha no ��u acabamento, dBS<

'I \1\:0, dq'fj'" enmgu2 . :'r:J 1 a', r.EMBRÉ.M�S� �e ,['J, l1. for g�so dl� velas c cnstinais � :.� os lençOlS, ,que pr_?tegem'. �
I:mtc' ii�'J::: morna. raosura, " graça e os t[1n,:lls á. nethft'it'do 'sómeÍlt" núariilo "p,' '_t�vo!"e das hellce� ate os cox'n�

x x x ["utvos f",cininos c�nvém .) nUll 'lnm"'�r:iíf) €o inndequada. As v(" �- monta�e� da ssuas,metralha

FARA t;,.'volvel' ao "el]lJ'l o ca estOl'V8m, mas tlpw'!', ">':..1' las nãl) devêPl <'pr inuil I) aH"g
l_mas a��l-�ereas.. d'

"l',Jlw e ll\antar lhe I}, !lêll", 3�ll1pre dentro dos li:n:t"G úa ')�"'-' '1;''' pel·turbal· a visão 'dns ,QUE Ja e passIveI pro UZlr-s,:

11;aman'.:es verdes m<;diante r

[,'" ntc nha- , bem e"tl -� i I I't !" l1Jscl'"ção, CO�Vnifvllilns,' COf1Jl e",sses cUI'dado.�. I,JOmbardeios' de d'amantes, bran'

.�\fet:r,o, .;;ôbre Un11- pane:n 2,:m ,[1... .-,

�6ua fer"'''llte, de mocl,:, '1tl,� r.b- minha am;ga, c o seu toque peso
�OQ com partícula.s atónllcl'1 de

':! va o calor. Quando � \', luóo snal, você noderá ter a certeza (.'clotron�.

': V'cto nu 'izul-mar:nln, (' e�1 ã -'-� de que a sua mesa não- só será QUE, em barco vikjn<;� do �P..-

!.ll_iO, e"pee::l!menl e ,1ft gola 'Jll A h ,- O ft E B E L O agradável sentar-se, mas tambem
'-uh) X, f )ram en(!llntrados pIC'

I( I\. "er<� um pruN.er "e<la' e apre'cI'u'_ ros inoxidáveis.,
� '!'"ot€\ ,�rnbora ache ::;h ihrél':!. c"

d "a.

' L. v

QUE, J pcentemente. "'n S?lita

�r(_g\\c :1_ parte suja! p;-,,') nv('ss0, Adv ga' O
"

O ]\![cmica, ;13. C�Iiforrt,a,' EE.r_jTJ_
��l l.�! tuna 1"'� le (le porc�� (,:.l�) ]<1(;1) r(�r;Hzou-s:e tnn concur:;o de- mo

tia gordu'-.c.J; depo's un'E;:ie,;a:) Atende em quaisquer cc;, ",H sardentas; e que ói TJri:1lf!frn
'I t I ma:rcas do Estado

" ,ue o nnn P-11C o-o, sem'Jre }J(llo
__ BLUMENAU � ADVOGADO' _ rrêmio eoubé a Mi.;;s Sara'1 \.Vhi·

�\f"SO :õõ'Jre o vapor ,la á:!llcl; 'lir.e.ldencla e ese:rltó�1 te, cujo rodo chegava q'lq,,,! 'l

p.!!'se-o ,,-,'i"c a chapa :1J ftTTJ EdUlclo ''INCO''
_ BLUMENAU _ p'lrec'er n·�.:.ro, tal Ci'a o númAré

J a.1i RrullqU&. 15 - ".Dei u�1. je sardas que continh'l.
,-------------- ------�---- ��--�---

cspaço, Se para !fI' em seu

qual:'lurrtil
v'z que você se decida a

CAMAS- EMBUTI!)ASt,� uma �r3tele ra de IÍ\Tos, 1'a- colocm: "ssa prateleira atrás da, "

.

�

'. '., '

,': '" .- '"
,tI:Or objetos de adorno. nem cabecelrn. ou mesmo na part::;

rempre há lugar suficiente, eSSE lateral da cama.

pl'oblema será resolvido dêi'de f
'

�----- - --------------...:..._-

deve

II
II
II

TOSSE
BRONQUITE ;r

'-"�-ZOUQUIDÂO ��.I,.. '2nte, nl') i Senl enco�t <;,.1. o teci ...

Senhores '·Comerciantes
RECEBEl\10S

PAPEL SUl, AMERICA - CHICLETS ADAMS
O'LEO A PATROA
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exame "gerêJl
Há muito' deixQu' o hospital

10 em plena formu, talvez em-.: escreveu-nos que 'em compa
polgapdo a pli:ltéia' carioca, 111l1�a de Ivon, �jgura conheci
com seus saltos e cabeçadas I da em nossos meios esporrívos
.ínaeredítáveís. Os piores díus' e que já emprestou sua cola
haviam passado, enfim. boração a este jornal, foi à

Ontem, recebemos de Sadi- concentração dos profissionais
nha II uma carta ínteressan- flarnenguístas, à procura de

te, em que nos conta algo 50"
, Osní, porém este lá não se en

bre o grande astro que o Iu- centrava. Dh-iglu-se então ao

tebot eatazínense produziu. A estádio da Gávea, onde se rea

A :revelaçã;C). palmeirense de lizava um baile pré-carnuva
Iesco e lá avistou-se com o efí-

no
onde

..

prOXlmO
encontravase

A

mes
,internado

ciente e disciplinado elemento so de Blurnenau e do Palmei: todos aqueles recursos notá

que atuou no Palmeiras du- raso E' claro, aqui' viveu cs "eis de futebolista que possue.

jue refeito da doença que o

I
nelhores dias de sua carrei

itacou e aqui reproduzimof! ra, inúmeras vezes foi alvo

t!gumas l�alavras do missivis: :los aplaqsos da torcida local,
ta.. . que sempre soube premiar
"Osní está !Qrte. Vni fazer i Qondign�llnente seus esforços

um exame geral daqui a uns

do is meses e conforme o r2-

sultado, ele voltará aos trei

nos". Ficam desfeitas, duma
vez por todas, as dúvidas que

pairavam sobre a situação a

tual de Osní, que está saudo-

e suas magistrais perforrnan
ces Só temos a desejar que
o exame a que será submeti

do llle seja favorável, poís
somente dessa forma lerá o

portunidade de novamente

voltar aos gramados e exibir

Fatos
"

Notas e
.. .'. A'

este mes na

C "S A B·U E R.G E R
15 de Novembro nr, 505

Telegrama "Birguer"

Diplomado péla'FA�LDADE NACII)NAL
DE MEDICINA:j-.aa: 'Ul1iversirlade. do Brasil,

.'.
.

Rio de -Taneiro -�.��

Ex-interno efetivo do ServIço de Otorrinola
ringologia do Prof. Dr: Ràül Dâvíd de San�
son. Ex-assistente da Cífníca de' Olhos 'Dr.
--�-

.

Moura 'Brasil
__

o•••�

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Móleslià$'DE OLHOS - OUVIDOS
NARIZ e GARGANTA

APARELHO MODERNO SIEMENS PARA
OIAGNOSTICOS EXCL:USIVOS UE nOEN�

,

{lAS DA CABEÇA.
,_..;_u...._-_··__

, .

Gabin§t,e de Fi$iQlçr·.pia··'
BISTURI ELETRIC,O (para operações sem

,
, .�
...

sangue)
'. "'.'

ONDAS-CURTAS
"

(Ultraterm Si��ens�
, . . .

modelo 52).
'

lNFltA':VERMELHO
AE.ftÔSOL {Aparelho In-

glez para neliuliSação no' tratamento das sínu
slntes sem o}\eração}. Electrocoagula�ij.Q.

Diafanoscopia etc.
'.

'

-_._�*.�___;,. ...

[AOISLIU
alFAllTE

MODA

-
-

�
-
-

-

-

-

de ser distinguido pelos des

portistas' ríosulenses.

Filmes e máquinas fotográficas das me..

Ihores qualidades .,..,.

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronte ao "(ine Blumenau")
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A V
I

,Tá tlvemr-s oportunidade (1" ouvir de forasteiros e ViSI

tantes, os mais Iíscngeíros comentártos sobre a modelar or

ganização das lojas da nossa cidade, no que diz respeito a dís- Iposlcão caprlchosa dcs seus artigos nas vitrines, cujo fato sem

pre tem sido um atrativo Indo especial para os que no.] vísí- I
�m. f

Efetivamente, "" loj3;; eomerr-Iaís desta cidade, mormente
as que se dedicam ao comérclu de fazendas (' armarinhos pri-! PORTO ALEGRE - IM

marn pelo seu gosto arüstíco na disposição das mercadorias ! POR'r1-çÁO DE MILHO AR- das à Ao que estamos

em exposiçãu, o que tem propiciado as mais, elogiosas referen- GENT1NO Pelo navio íntcrmúdos esse milho. posto
cías, razão porque se justifica o conceito de que desfruta a 01'- "Spes", procedente de Bue- em Porto Alegre, custa 160

ganisação do cornérclo daquele genero. pos Aires, chegaram a esta cruzeiros o saco" ao passo
Com o ponto de vista em geral, todas as casas comerciais, 'capital 1,185 toneladas de

mi-lque
o produzido em nosso Es

quer sejam de fazendas, armarinhos, louças ou de artigos di- '1110, embarcados naquele por- tado está cotado a 180 cru
versos, como também as casas que exploram o comércio de bi- to pela firma Contimar So- zeíros. A maior parte desse

c�clétEts. na�a dc}xa a desejar quanto á exigencía da sua orga
rnzacao, evídenclando o alto espírtto de progrésso dos senho-
res comerciantes.

_

A propósito, ensejando ii nossa passagem, ontem pela rua

Quinze. observamos, com particular atenção, a belíssima expo
sição da viu-iné das Lojas Chanel, na Cinelandía, onde ficou
patente o apurado gosto. arfístico e capricho de 'Organização
do seu proprietário. Os motivos arranjados para ao'propagano
da dos seus artigos de toilete são os mais interessantes e curio
sos, cujos efeitos atraentes dão real destaque ao sentido de
organisação daquela já conceituada loja de! roupas feitas- Na'

improvisação de um quarto de vestir, em que se destaca a a

presentação de dois manequins, no preparo da sua toilete, a

sua perspectiva decorativa constitui uma apresentação sober
ba e devéras írnoressíonante.

Não deixa de ser Iouvave l, Dois. a interessante iniciativa
do proprietário das Lojas Chanel, o que constitui tambem uma

vitória do espirita de organísacâo e senso prático,

Sofrerão As
Baixas Nos

Empresas
Movimentos De

linda sobre o caso do roubo
de ouro brasileiro em Nova Ydrk
RiO, 19 iMer idlonal) - O

gerente da City Bank, do Rio
de Janeiro. abardado pela re

portagem sobre o caso do se

questro de parte do ouro bra
sileiro em Nova Iorque. mos-

h'ou-se discreto. não quernn- '\1.'ASHINGTON. 19 (DP)

do entrar em pormenores so- Despachos de Ca::;p r, no E"lado

bre o assunto. sob a alegação de Wyoming, dizem que um ôn'
de que não podia comentar as bus com :;t"te passageiro- e ()

decísões da adrnlntstração motor-ista, 'desapareceu numa es

central, mas acrescentou: t.ruda pouco trafegada, em rm-io

"A sítuncão pnrece dellca- da pior tempestade deste .nver

da e Io!ráve. 'I'rata-se de uma
no. Um grupo de socorro da pa

decisã�l judicial, ainda que
t rulhn rodov é.rla. prccedído por

em Inatuuc ia inicial e que I duas po'Jer-osas muqumu, van("

:conseqnenteulente, tem qu� I
dor-as de n éve para alw'l' caml-

�er cumprida a�é a decisão da nho, fOi, m�ndado m�ir. plnbol'!l "
Instancía J:lUPi:1'101'. '

t.empm-a l a.indu continua.

Desapareceu o onibus
na fempestade de néve

A vitrine das Loias Chanel

RIO, 19 (Meridional» - O rações à imprensa, afirmou:
Ministro J8ão Alberto viaja- I "A solução do problema do
rá nos proximos dias para a! nordeste depende do conjunto
Argen.tin!l onde vai ultima� �s 'I

de medidas a serem tomadas

negociaçoes para o co�velllo com absoluta urgencía e que,
comercial entre o Brasil e a- caso venham as chuvas e se

quele país, O coronel Severi- jam de fato postas e mprátí
!�nbra, em novas decla- I

cu em tres ou quatro meses,

ICODsi�era�a iusolila a aiilo�e �os I
I eIporm�ores. norle,americanos
RIO, HJ (Meridional) - O

sr. Brasília Machado Netu,
presidente da Confederação
Nacional do Comercio, ouvi
do sobre o caso dó sequestro
de parte do ouro brasileiro
em Nova Iorque, declarou:

"C ULA" .)
o Guaraná Champegne da

ANTARC_TICA
De ronSluno em todo o Brasil

Rnl Morno e suas H'l.V(l'nnll'l
pr<tiveram nos "Dia" V lhe>" e'
"Dl1.!'ltl(, de Caxias" durante

ff'str,jml carnavalescos.
O mals lllf<'l'f'W'ant" é fll1" .,

.. ln��·t hn va..tanas eram "harh!"t

Cervejaria Catarinense S .. AiO
JOINVILLE rlns" flue '.lt\rnnl"e n ano trffh�

lharn com a(ineo.
Rf'hast'ão SOuza fTmlOur-irn ,',

"Banrnercio"), "Valter RousF-enq
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